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Foto 1 - Alcina Naxakali parte em busca de argila para

confeccionar artefatos cerâmicos carregando uma

espátula encabada.
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Foto 2 - Retirada de argila seca, com espátula, na várzea do

córrego Xgua Boa.
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Foto 3 - Colocação de "torrdes" de argila em uma sacola de

algodão.
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Foto 4 - Preparo da argila para a modelagem: colocação de

água para umldecê-la e utilização de rnSo-de-pllSo

para dar-lhe a plasticidade necessária è montagem

do artefato sobre prancha de madeira.
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Foto 5- Processo de umidecimento da argila: mSo humana e

artefato de madeira b%o empregados na busca de

plast i cidade.
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Foto 6 - Confecção de roletes de argila para a montagem do

artefato.
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Foto 7 - Distribuição circular de rolete de argila para a

montagem da base e corpo do artefato.
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Foto 8 - Acabaroento da superffcie externa do artefato

cerâmico: al isamento com concha de molusco ( usa-se

também o sabugo de milho).
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